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Abstract

This paper reflects on the challenges and responsibilities of education in contemporary 
society, emphasizing rigor, transparency, and truth in evaluation processes. It argues for a 
humanistic vision that prioritizes the dignity of the person, active citizenship, and lifelong 
learning. Drawing on international perspectives and the pillars proposed by Edgar Morin and 
UNESCO, it highlights the need for quality, equity, and responsibility in education as essential 
foundations for democracy, social cohesion, and human development.
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Começo por saudar especialmente esta importante iniciativa – o 
V Congresso Internacional da Pedagogia, pela oportunidade e 
pelos desafios que lança à sociedade e às comunidades educa-

tivas. As escolhas em Educação têm de ser ponderadas e compreender 
a complexidade. Daí que o rigor,  a transparência e a verdade tenham 
de estar presentes sempre. Infelizmente, há quem compreenda mal o 
que está em causa quando se encaram essas realidades. A transparência 
corresponde à necessidade de acesso à informação relevante e a tudo o 
que na vida das instituições tem a ver com o bem comum. É impor-
tante conhecermos os resultados, mas estes têm de ser cuidadosamente 
tratados para que não estejamos a comparar realidades não comparáveis 
e a tirar conclusões erradas. E a sociedade pode desresponsabilizar-se 
perante uma leitura apenas de claro e escuro. Importa deixar evidente 
que a avaliação séria e rigorosa das escolas e da educação obriga: à 
análise do funcionamento das instituições e da sociedade, à avaliação 
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dos professores e das necessidades de formação e a uma avaliação inte-
grada dos alunos. 

Eis por que razão as avaliações têm de ser analisadas com espe-
ciais cautelas de rigor e responsabilidade. Não basta colocar as escolas 
numa determinada ordem. É preciso entender o contexto. Por outro 
lado, as políticas sociais não se fazem nas escolas, não se confundem 
com a política educativa, realizam-se previamente e paralelamente – 
para ligar o respeito das diferenças, a igualdade de oportunidades e a 
correção das desigualdades. Também não há receitas para a excelência. 
A rede escolar ligada ao bem comum, ao melhor conhecimento e à 
qualidade, a ligação escola – família – comunidade, a ideia de uma 
rede pública envolvendo diversas iniciativas e não apenas o Estado, a 
democratização no acesso e no sucesso, a motivação dos estudantes, a 
recusa da mediocridade – eis o que corresponde a objetivos de justiça, 
de qualidade e de exigência. 

Não há melhor investimento do que na valorização das pessoas. 
Devemos, pois, compreender os pilares de Edgar Morin: a prevenção 
do conhecimento contra o erro e a ilusão; o ensino de métodos que 
permitam ver o contexto e o conjunto, em lugar do conhecimento 
fragmentado; o reconhecimento do elo indissolúvel entre unidade e 
diversidade da condição humana; a aprendizagem duma identidade 
planetária considerando a humanidade como comunidade de destino; 
a exigência de considerar o inesperado e o incerto como marcas do 
nosso tempo; a educação para a compreensão mútua entre as pessoas, 
de pertenças e culturas diferentes; e o desenvolvimento de uma ética 
do género humano, de acordo com uma cidadania inclusiva. No 
fundo trata-se de assumir plenamente as prioridades de aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e a viver com os 
outros e aprender a ser. A educação não é uma mercadoria. Obriga a 
que a liberdade e a autonomia se liguem numa verdadeira partilha de 
responsabilidades da sociedade e à salvaguarda da singularidade e do 
bem comum. Percebamos, afinal, que uma sociedade culta, civilizada 
e pacífica, respeitadora da cidadania e da democracia, só pode fazer-se 
com uma Educação em que a informação dê lugar ao conhecimento 
e o conhecimento à sabedoria.

Mais do que preocupações diretamente ligadas às questões 
curriculares, que não devem confundir-se com as opções ligadas ao 
trabalho que tive a honra de coordenar, o que encontro nas preo-
cupações manifestadas tem a ver com o seguinte: (a) uma sociedade 
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como a portuguesa precisa de colocar a educação e a formação como 
primeiríssima prioridade; (b) é a aprendizagem e a sua qualidade que 
têm de ser postas na ordem do dia, como fatores essenciais de desen-
volvimento humano; (c) não se trata de ver o aluno como um futuro 
profissional ou técnico, mas de o considerar como pessoa e cidadão, 
aptos a corresponder aos desafios da incerteza e da complexidade; 
(d) a definição de um perfil não pode confundir-se com um molde, 
devendo ser encarada como um quadro essencial capaz de se constituir 
uma referência permanente para o aperfeiçoamento da educação e 
da escola; (e) nos diversos domínios da educação e da formação não 
deve haver incerteza e instabilidade ditadas pelos ciclos políticos e elei-
torais; (f) os progressos alcançados no médio e longo prazos entre nós 
corresponderam à convergência de diversos elementos – alargamento 
da escolaridade obrigatória, educação pré-escolar, aperfeiçoamento da 
avaliação nos diversos domínios relevantes, melhoria da rede escolar, 
reconhecimento de competências adquiridas, ensino profissional e 
artístico, formação de professores, progressos no ensino superior etc.; 
(g) não pode haver, assim, a tentação de considerar a uniformização 
como método adequado de criação de uma rede pública de educação 
eficiente, justa, de qualidade para todos. Eis por que razão uma pers-
petiva humanista procura centrar-se na dignidade humana, na cida-
dania ativa e responsável, na capacidade de ler e compreender o mundo 
contemporâneo e na resposta adequada aos desafios do desenvolvi-
mento humano.

Os avanços alcançados em Portugal em virtude da democracia 
merecem ser realçados, mas exigem um esforço permanente no sentido 
da continuidade e do aperfeiçoamento no sentido da qualidade. Não 
podemos esquecer que as comparações internacionais revelam que os 
melhores sistemas educativos evoluem no sentido de novos progressos. 
Os nossos estudantes estão, assim, confrontados a cada passo com os 
avanços conseguidos no que de melhor ocorre em outros países. Daí 
que tenha de haver um equilíbrio que considere o acesso de todos 
à educação, a existência de medidas que contrariem o insucesso e o 
abandono escolar e a promoção da qualidade. É verdade que a educação 
não pode ser confundida com uma corrida de obstáculos, no entanto 
impõe-se que haja a consideração de diversos fatores, de modo que 
as desigualdades sejam contrariadas e não se tornem elementos indu-
tores de injustiça e de discriminação. Mas sejamos claros: a escola deve 
formar pessoas e cidadãos aptos a pôr em prática e a dar sentido aos 
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valores da responsabilidade e integridade; da excelência e exigência; 
da curiosidade, reflexão e inovação; da cidadania e participação; e da 
liberdade. 

A escola visa alcançar educação de qualidade para todos – cabendo 
às políticas sociais garantir a igualdade de oportunidades e a correção 
das desigualdades. Não pode haver confusão de funções ou inversão 
de prioridades. Os conhecimentos e a preparação de cidadãos cultos, 
livres, responsáveis e informados não podem ser subalternizados em 
relação a supostas medidas de índole social. A diferenciação positiva 
obriga a considerar cada aluno com as suas especificidades próprias, 
segundo uma pedagogia correta e adequada. A qualidade nas diferentes 
áreas de competências tem, por isso de ser especialmente considerada: 
linguagem e textos; informação e comunicação; pensamento crítico e 
criativo; raciocínio e resolução de problemas; saber científico, técnico 
e tecnológico; relacionamento interpessoal; desenvolvimento pessoal 
e autonomia; bem-estar, saúde e ambiente; sensibilidade estética e 
artística; consciência e domínio do corpo.

O reconhecimento das diferenças pessoais obriga à necessidade de 
considerar a motivação, o reconhecimento das capacidades, o acompa-
nhamento das aprendizagens, as correções necessárias – de modo que 
a educação para todos seja uma realidade, ninguém devendo ficar para 
trás ou ser preterido por razões sociais ou económicas. É este, aliás, o 
sentido da ponderação de um núcleo fundamental de aprendizagens 
e de uma margem de flexibilidade que permita ir ao encontro das 
diferenças, sem pôr em causa um denominador comum que considere 
a coesão social e cultural e evite a fragmentação e a exclusão. Neste 
ponto, importa voltar a distinguir a função reservada à definição de 
um «Perfil» da consideração do desenvolvimento curricular. Não são 
confundíveis. Enquanto o «Perfil» pretende ser mais estável e dura-
douro, não dependente dos ciclos eleitorais, a organização curricular, 
devendo respeitar as preocupações fundamentais, pode e deve ser 
ajustada – segundo um desígnio de permanência e de estabilidade. O 
mesmo se diga em relação à margem de flexibilidade – que deve ir 
ao encontro da exigência de motivação dos estudantes e de contri-
buição para que haja melhores aproveitamentos, melhor qualidade, 
menos abandono e maior ligação entre a escola e a comunidade. Se 
falamos de avaliação, importa deixar claro que estamos perante um 
desafio complexo e necessário que não pode limitar-se à avaliação dos 
estudantes, devendo abranger as instituições e os professores – como, 
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aliás, é consagrado nos sistemas que apresentam melhores resultados 
globais e níveis comparados de qualidade.

O aprender a conhecer, o aprender a fazer, o aprender a viver 
juntos e a viver com os outros e o aprender a ser, referidos no relatório 
da UNESCO, coordenado por Jacques Delors, constituem elementos 
que devem ser vistos nas suas diversas relações e implicações. Isto 
mesmo obriga a colocar a educação durante toda a vida no coração da 
sociedade – pela compreensão das múltiplas tensões que condicionam 
a evolução humana. Não há melhor investimento do que na valo-
rização das pessoas. Torna-se, pois, fundamental encontrar um ponto 
de convergência que permita assegurar que a educação e a formação 
das pessoas seja assumida como prioridade nacional. Cuidando dos 
princípios, da visão, dos valores e das áreas de competências estamos a 
tratar do assumir pleno de responsabilidades num mundo em acelerada 
mudança… Temos condições únicas para o conseguir, aproveitando as 
potencialidades da geração mais qualificada que alguma vez existiu em 
Portugal.
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